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RESUMO

Introdução: Atualmente, há uma exigência maior de padrões es-
téticos quando se trata de Cirurgiões-Dentistas, fazendo com que 
diversos fatores sejam considerados na escolha de um profissional. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos uni-
versitários em relação à imagem do Cirurgião-Dentista, o impacto 
dessa aparência na escolha do profissional e a confiança atribuída a 
ele. Métodos: Após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos, a avaliação foi feita por meio de um questionário 
composto por 10 perguntas acerca da aparência do Cirurgião-Den-
tista.  O entrevistado avaliou o grau de importância dos quesitos, 
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atribuindo uma nota de 0 a 10, sendo 0 considerado péssimo e 10 
considerado excelente. Utilizou-se procedimentos da estatística des-
critiva para expressar os resultados como média, mediana, desvio 
padrão (DP), amplitude interquartil (AIQ) e frequências (relativa e 
absoluta). O nível de significância adotado foi 5% (p-valor < 0,05).  
Resultados: De acordo com a percepção dos estudantes, o tempo de 
formado e o perfil profissional em rede social influenciam na escolha 
do profissional enquanto o uso de piercings é um aspecto que contri-
bui para uma percepção mais negativa do profissional. Conclusão: A 
aparência do Cirurgião-Dentista é um aspecto muito importante que 
é utilizado por universitários na escolha do profissional.

Palavras-chave: Aparência Física. Estética. Vestuário. Odontólogos. 

ABSTRACT

Introduction: Currently, there is a greater demand for aesthetic 
standards regarding dental surgeons, which include several factors 
to be considered when choosing a professional. Objective: This 
study aims to evaluate the perception of undergraduate students 
concerning the image of the Dental Surgeons and the impact of their 
appearance on the choice of the professional and the confidence 
attributed to them. Methods: After approval by the Ethics Committee 
on Research with Human Beings, the assessment was conducted 
through a questionnaire composed of 10 questions about the 
appearance of the Dental Surgeons. The interviewee assessed the 
degree of importance of the items, assigning a score from 0 to 10, 
0 being considered terrible, and 10 excellent. Descriptive statistics 
procedures were used to express the results such as mean, median, 
standard deviation (SD), interquartile range (AIQ), and frequencies 
(relative and absolute). The significance level adopted was 5% 
(p-value <0, 05) Results: According to the students’ perception, the 
time since graduation and the professional profile in the social media 
influence in the choice of the professional while using piercings 
is an aspect that contributes to a more negative perception of the 
professional. Conclusion: The appearance of the Dental Surgeon is 
a very important aspect used by undergraduate students to choose 
a professional.

Keywords: Physical Appearance. Aesthetics. Clothing. Dentists.
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INTRODUÇÃO

A grande exigência atual por um padrão de comportamento e 
beleza faz com que a sociedade, em geral, construa a imagem do 
Cirurgião-Dentista (CD) ideal. Apesar das habilidades técnicas e 
científicas serem de difícil compreensão por leigos, a forma como 
o profissional se apresenta ao seu paciente tem influência direta na 
opinião e na escolha desse profissional (OLIVEIRA et al.,2012). 
Assim, visando conquistar a simpatia do público, muitos dentis-
tas recorrem às estratégias de apresentação pessoal, uma vez que 
condutas não clínicas também são capazes de inspirar confiança 
e credibilidade ao profissional (PEREIRA et al., 2017; GUERINO 
et al., 2018).

A forma de se portar no ambiente de trabalho é pessoal e varia 
de indivíduo para indivíduo. Isso faz com que o modo de se vestir, 
arrumar o cabelo, se maquiar, cumprimentar e, no caso dos homens, 
a maneira como tratar os pelos faciais, entre outros fatores, reflitam 
traços intrínsecos de sua personalidade. Consequentemente, a jun-
ção desses quesitos será percebida pelos pacientes e impactará na 
confiança dada ao profissional (OLIVEIRA et al., 2012; AITKEN 
et al., 2014; KELLY et al., 2014; DUTRA et al., 2015; GUERINO et 
al., 2019;). 

Além de uma aparência física agradável, a recepção do paciente, 
principalmente em seu primeiro encontro com o profissional, é de-
terminante para o bom relacionamento entre as partes. Dessa forma, 
saudá-lo de maneira agradável e respeitosa facilita a relação de con-
fiabilidade no convívio profissional. (PÊGO et al., 2016; SOUZA et 
al., 2016; PEREIRA et al., 2017; GUERINO et al., 2018). 

Outro fator considerado na busca por CDs são as divulgações 
de seu atendimento pelos profissionais. Segundo o Código de Ética 
Odontológica (2012)9, a publicidade e propaganda pode ser feita em 
qualquer meio de comunicação desde que siga os preceitos éticos. 
Diante da realidade digital, alguns meios de comunicação se desta-
cam, como Facebook, Twitter, Instagram e WhatsApp, especialmen-
te por serem de baixo custo, de simples utilização e efetivos (LOPES 
et al., 2015; GUERINO et al., 2018).

Desta forma, este estudo teve como objetivo avaliar a percepção 
dos universitários em relação à imagem do Cirurgião-Dentista e o 
impacto dessa aparência na escolha desse profissional assim como 
na confiança atribuída a ele. 
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METODOLOGIA

A pesquisa teve início após aprovação do Comitê de Ética em Pes-
quisa, segundo resolução vigente para Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (Ministério da 
Saúde, DF) (CAAE: 10120119.3.0000.5578, n. do parecer: 3.254.937).

Caracteriza-se como um estudo do tipo transversal, realizada em 
uma Instituição de Nível Superior Privada no Município de Vitória 
da Conquista – Ba. Os entrevistados englobaram estudantes dos di-
versos cursos oferecidos pela Instituição, sendo divididos em: aca-
dêmicos de Odontologia, acadêmicos dos demais cursos da área de 
saúde e acadêmicos de outras áreas do conhecimento.

Foi realizado o cálculo amostral por meio da fórmula, a qual 
avaliou o tamanho da amostra com base no tamanho da população 
que corresponde a 3700 estudantes, devidamente matriculados em 
todos os cursos, aproximadamente. Utilizando o nível de confian-
ça de 95% e a margem de erro de 5%, foi possível obter o resultado 
de 231 estudantes.

Como critérios de inclusão foram utilizados: estudantes devida-
mente matriculados e regularizados em todos os cursos da Instituição 
selecionada, que tenham concordado em participar da pesquisa, lido 
e assinado o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE). 
Os critérios de exclusão foram: professores dos cursos, funcionários, 
estudantes em segunda graduação formados em Odontologia e estu-
dantes que são/foram auxiliares de saúde bucal (ASB).

O questionário  (ANEXO 1) é constituído por 10 perguntas acerca 
da aparência do Cirurgião-Dentista, por meio das quais o entrevista-
do avaliou os quesitos atribuindo uma nota de 0 a 10, sendo 0 consi-
derado péssimo e 10 considerado excelente.  

Foram utilizados procedimentos da estatística descritiva para 
expressar os resultados como média, mediana, desvio padrão (DP), 
amplitude interquartil (AIQ) e frequências (relativa e absoluta). 
Como a variável dependente (nota) foi um escore (variável ordinal), 
fez-se uso da estatística não paramétrica para os testes de hipóteses. 
Foram utilizados os testes de Wilcoxon, para realizar comparações 
entre dois grupos relacionados, e de Friedman, para cotejos entre 
três ou mais grupos relacionados. O teste de Wilcoxon também 
foi usado para comparações entre pares, quando alguma diferença 
significativa foi detectada pelo teste de Friedman. Ademais, foram 
utilizados os testes Mann-Whitney, para comparações entre dois 
grupos independentes, e Kruskal-Wallis, para cotejos entre três ou 
mais grupos independentes. O teste de Mann-Whitney também foi 
usado para comparações entre pares, quando alguma diferença sig-
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nificativa foi detectada pelo teste Kruskal-Wallis. O nível de signi-
ficância adotado foi de 5% (α = 0,05) e as análises foram realizadas 
no IBM SPSS Statistics para Windows (IBM SPSS. 21.0, 2012, Ar-
monk, NY: IBM Corp.).

RESULTADOS 

A idade dos 340 participantes da pesquisa variou de 17 a 57 anos 
(média = 22,5; DP = 5,0) e o número de semestres cursados variou de 
1 a 10 (média = 5,1; DP = 2,9). A distribuição da amostra, de acordo 
com o grupo etário, sexo, curso de graduação e semestre é apresen-
tada na Tabela 1. 

Tabela 1 - Características demográficas e estudantis dos participan-
tes do estudo. 

Variável n (%)
Grupo etário*

≤ 21 anos 178 52,4

> 21 anos 162 47,6

Sexo

Masculino 110 32,4

Feminino 230 67,6

Curso de graduação

Odontologia 106 31,2

Outras áreas da saúde 85 25,0

Outras áreas 127 37,4

Estética e Moda 22 6,5

Semestre do curso*

≤ 5º semestre 187 55,0
> 5º semestre 153 45,0

* As categorias foram definidas com base na mediana da amostra.  

Na Figura 1, é apresentada a análise da influência da roupa utiliza-
da pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha do profissional, de acordo 
com a percepção de universitários.  Verificou-se que a nota atribuída 
a roupas formais foi significativamente maior, quando comparadas 
aos trajes informais. Não foram observadas diferenças estatísticas 
na percepção dos participantes do estudo quanto à importância da 
roupa na escolha do profissional, segundo o grupo etário, sexo, curso 
de graduação e semestre do curso. 



320

SANTOS, Lara Kizze 
Rebouças Santos et al. A 
influência da aparência 
na escolha do cirurgião-
dentista. SALUSVITA, 
Bauru, v. 39, n. 2,
p. 315-335, 2020.

Figura 1 - Influência da roupa utilizada pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha 
do profissional, de acordo com a percepção de universitários.

A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-
gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor mínimo 

e ao máximo. * Teste Wilcoxon. 

Os resultados das notas atribuídas à influência dos itens cabelo/
barba bem feitos (para profissionais do gênero masculino), uso de 
óculos de grau, tempo de formado e o fato de possuir perfil profis-
sional em rede social estão apresentados na Figura 2A. De acordo 
com a percepção dos estudantes, todos esses itens têm grande peso 
na escolha do  CD, sendo que a ordem de importância foi: cabelo/
barba bem feitos (mediana = 10; AIQ = 2), perfil profissional em 
rede social (mediana = 9; AIQ = 4), tempo de formado (mediana = 
8; AIQ = 1) e uso de óculos de grau (mediana = 7; AIQ = 5). Não 
foram observadas diferenças significativas na percepção dos par-
ticipantes do estudo, segundo o grupo etário, sexo e semestre do 
curso. Entretanto, foram encontradas diferenças estatísticas entre 
os cursos de graduação para os itens uso de óculos de grau e tem-
po de formado (Figuras 2B e 2C). A influência do uso de óculos 
de grau na escolha do profissional foi maior entre os estudantes de 
Odontologia quando comparados aos acadêmicos de outras áreas da 
saúde e outras áreas do conhecimento. Não houve diferença entre 
os discentes de Odontologia e os de Estética e Moda (Figura 2B). 
Estudantes de Odontologia atribuíram maior importância ao tempo 
de formado para a escolha do profissional do que os acadêmicos das 
outras áreas avaliadas (Figura 2C).   
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Figura 2 - Influência de diferentes itens relacionados à aparência do Cirurgião-
-Dentista sobre a escolha do profissional, de acordo com a percepção de univer-
sitários (A); influência do uso de óculos de grau pelo Cirurgião-Dentista sobre 
a escolha do profissional, segundo o curso de graduação dos participantes (B); 
influência do tempo de formado do Cirurgião-Dentista sobre a escolha do pro-

fissional, segundo o curso de graduação dos participantes (C).
A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-

gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor mínimo 
e ao máximo. * Para profissionais do gênero masculino; † teste Kruskal-Wallis: 

a,b letras distintas indicam diferença estatística entre os cursos (teste Mann-Whi-
tney). PF, perfil profissional.

Quanto à influência da maquiagem sobre a escolha do profissio-
nal, os resultados das notas atribuídas estão apresentados na Figura 
3A. De acordo com a percepção dos discentes, a utilização de pouca 
maquiagem tem maior impacto positivo na escolha do profissional e 
a utilização de muita maquiagem influencia negativamente, mais do 
que a ausência de maquiagem. Não foi observada diferença signifi-
cativa na percepção dos participantes do estudo segundo o semestre 
do curso. No entanto, foram encontradas diferenças estatísticas entre 
os grupos etários, sexos e cursos de graduação (Figuras 3B a 3D). 
A ausência de maquiagem foi considerada mais importante para a 
escolha do profissional entre os participantes mais jovens (Figura 
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3B), do sexo masculino (Figura 3C) e que fazem cursos de outras 
áreas (Figura 3D), quando comparados aos seus pares. A utilização 
de pouca maquiagem tem mais influência positiva na escolha do pro-
fissional na visão das mulheres (Figura 3C) e dos universitários de 
Odontologia, quando comparados aos estudantes de outras áreas (Fi-
gura 3D). Já a utilização de muita maquiagem teve maior impacto 
negativo na escolha do profissional entre os acadêmicos dos cursos 
de Estética e Moda e de outras áreas da saúde do que entre os de 
Odontologia (Figura 3D).

Figura 3 - Influência da maquiagem utilizada pelo Cirurgião-Dentista sobre 
a escolha do profissional, de acordo com a percepção de universitários (A); 
influência do uso de maquiagem pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha do 

profissional, segundo o grupo etário (B), sexo (C) e curso de graduação dos par-
ticipantes (D). 

A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-
gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor mínimo 
e ao máximo. * Teste de Friedman: a,b,c letras distintas indicam diferença estatís-
tica entre os tipos de maquiagem (teste Wilcoxon); † teste Man-Whitney; ‡ teste 
Kruskal-Wallis: a,b,c letras distintas indicam diferença estatística entre os cursos 
(teste Mann-Whitney). OAS, outras áreas da saúde; AO, outras áreas; EM, Esté-

tica e Moda.

As notas atribuídas à influência do calçado usado por Cirurgiões-
-Dentistas do gênero masculino sobre a escolha do profissional estão 
apresentadas na Figura 4A. Segundo a percepção dos discentes, a 
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utilização de sapato social tem maior impacto positivo na escolha 
do profissional do que o uso de tênis. Não foi observada diferença 
significativa na percepção dos participantes do estudo em relação ao 
sexo. Entretanto, foram encontradas diferenças estatísticas entre os 
grupos etários, semestres dos cursos e cursos de graduação (Figuras 
4B a 4D). A utilização de tênis teve maior impacto negativo na esco-
lha do profissional entre os participantes mais velhos (Figura 4B) e 
de semestres mais avançados (Figura 4C), quando comparados aos 
seus pares. Os universitários de Odontologia valorizam mais o uso 
de sapato social do que os estudantes de outras áreas da saúde e de 
outras áreas do conhecimento. Não houve diferença na percepção 
entre estudantes de Estética e Moda e de Odontologia, mas acadê-
micos de Estética e Moda mostraram maior preferência pelo sapato 
social do que os de outras áreas da saúde.

Figura 4 - Influência do calçado usado pelo Cirurgião-Dentista do gênero mas-
culino sobre a escolha do profissional, de acordo com a percepção de universi-
tários (A); influência do uso do calçado pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha 
do profissional, segundo grupo etário (B), semestre do curso (C) e curso de gra-

duação dos participantes (D). 
A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-

gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor mínimo 
e ao máximo. * Teste Wilcoxon; † teste Mann-Whitney; ‡ teste Kruskal-Wallis: 

a,b,c letras distintas indicam diferença estatística entre os cursos (teste Mann-
-Whitney). OAS, outras áreas da saúde; AO, outras áreas; EM, Estética e Moda.
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Os resultados das notas atribuídas à influência do calçado usado 
por Cirurgiões-Dentistas do gênero feminino sobre a escolha do pro-
fissional estão apresentados na Figura 5A. Segundo a percepção dos 
discentes, a utilização de sapato social tem maior impacto positivo 
na escolha do profissional, seguido pela sapatilha. O tênis e o calçado 
com salto receberam, igualmente, a pior avaliação. Foram encontra-
das diferenças estatísticas entre os grupos etários, sexos, semestres 
dos cursos e cursos de graduação (Figuras 5B a 5E). O uso de tênis 
teve maior impacto negativo na escolha do profissional por partici-
pantes mais velhos (Figura 5B) e de semestres mais avançados (Fi-
gura 5D), quando comparados aos seus pares. O calçado com salto 
obteve a pior avaliação por universitários do sexo masculino (Figura 
5C) e dos cursos de outras áreas da saúde e de outras áreas do conhe-
cimento, comparados aos de Odontologia (Figura 5E). Os estudantes 
de Odontologia valorizam mais o uso de sapato social do que os de 
outras áreas da saúde e de outras áreas do conhecimento. Não hou-
ve diferença na percepção entre acadêmicos de Estética e Moda e 
de Odontologia, mas discentes de Estética e Moda mostraram maior 
preferência pelo sapato social do que os de outras áreas da saúde. Já 
a preferência pela sapatilha foi maior entre os universitários dos cur-
sos de Odontologia, outras áreas e Estética e Moda, em relação aos 
estudantes de outras áreas da saúde.
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Figura 5 - Influência do calçado usado pelo Cirurgião-Dentista do gênero femi-
nino sobre a escolha do profissional, de acordo com a percepção de universitá-
rios (A); influência do uso do calçado pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha 
do profissional, segundo grupo etário (B), sexo (C), semestre do curso (D) e 

curso de graduação dos participantes (E). 
A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-

gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor mínimo 
e ao máximo. * Teste de Friedman: a,b,c letras distintas indicam diferença esta-

tística entre os tipos de calçados (teste Wilcoxon); † teste Mann-Whitney; ‡ teste 
Kruskal-Wallis: a,b,c letras distintas indicam diferença estatística entre os cursos 
(teste Mann-Whitney). OAS, outras áreas da saúde; AO, outras áreas; EM, Esté-

tica e Moda.

A influência do jaleco usado por Cirurgiões-Dentistas mostrou 
como resultados as notas que estão apresentadas na Figura 6A. Se-
gundo a percepção dos acadêmicos, a utilização de jaleco limpo 
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tem o maior impacto positivo na escolha do profissional, seguido, 
em ordem, pelos jalecos branco e colorido; o jaleco com estampa 
recebeu a pior avaliação. Não foram observadas diferenças signi-
ficativas na percepção dos participantes do estudo em relação ao 
grupo etário e ao semestre do curso. Foram encontradas diferenças 
estatísticas entre os sexos e os cursos de graduação (Figuras 6B e 
6C). A utilização de jaleco colorido teve maior impacto negativo 
na escolha do profissional por homens (Figura 6B) e por discentes 
dos cursos de outras áreas da saúde e de outras áreas, comparados 
aos universitários de Odontologia e Estética e Moda (Figura 6C). 
O jaleco com estampa também obteve pior avaliação por parte dos 
estudantes dos cursos de outras áreas da saúde e de outras áreas do 
conhecimento, quando comparados aos de Odontologia e Estética 
e Moda (Figura 5E). Os acadêmicos de Odontologia e de outras 
áreas valorizam mais o uso de jaleco branco do que os discentes de 
outras áreas da saúde. Não houve diferença na percepção entre uni-
versitários de Estética e Moda e dos outros grupos avaliados. Já a 
preferência pelo jaleco limpo foi maior entre os estudantes do curso 
de Odontologia do que entre os acadêmicos de outras áreas. Não foi 
observada diferença na percepção dos discentes de outras áreas da 
saúde e Estética e Moda, quando comparados aos outros grupos.
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Figura 6 - Influência do jaleco usado pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha do 
profissional, de acordo com a percepção de universitários (A); influência do jale-
co usado pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha do profissional, segundo sexo 

(B) e curso de graduação dos participantes (C). 
A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-

gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor mínimo 
e ao máximo. * Teste de Friedman: a,b,c,d letras distintas indicam diferença esta-
tística entre os jalecos (teste Wilcoxon); † teste Mann-Whitney; ‡ teste Kruskal-
-Wallis: a,b,c letras distintas indicam diferença estatística entre os cursos (teste 

Mann-Whitney). OAS, outras áreas da saúde; AO, outras áreas; EM, Estética e 
Moda.

Sobre a escolha do profissional, os resultados das notas atribuídas 
à influência da forma de recepcionar o paciente por Cirurgiões-Den-
tistas estão apresentados na Figura 7A. De acordo com a percepção 
dos universitários, a recepção do paciente com um aperto de mão 
tem o maior impacto positivo na escolha do profissional, seguido 
pelo recebimento com um abraço; a falta de cumprimento ao receber 
o paciente obteve a pior avaliação. Não foram observadas diferenças 
significativas na percepção dos participantes do estudo em relação 
ao grupo etário, ao sexo e ao semestre do curso. Foram encontradas 
diferenças estatísticas entre os cursos de graduação, sendo a forma 
de cumprimento com abraço a que teve maior impacto positivo na 
escolha do profissional por estudantes de Odontologia, comparados 
aos acadêmicos de outras áreas da saúde e de outras áreas. Não hou-
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ve diferença na percepção entre discentes de Estética e Moda e dos 
outros grupos avaliados (Figura 7B). 

Figura 7 - Influência da forma de recepção do paciente pelo Cirurgião-Dentista 
sobre a escolha do profissional, de acordo com a percepção de universitários 

(A); influência da forma de recepção do paciente pelo Cirurgião-Dentista sobre 
a escolha do profissional, segundo o curso de graduação dos participantes (B). 
A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-

gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor mínimo 
e ao máximo. * Teste de Friedman: a,b,c letras distintas indicam diferença estatís-
tica entre as formas de recepcionar o paciente (teste Wilcoxon); † teste Kruskal-

-Wallis: a,b letras distintas indicam diferença estatística entre os cursos (teste 
Mann-Whitney). NC, nenhum cumprimento; OAS, outras áreas da saúde; AO, 

outras áreas; EM, Estética e Moda.

Os acessórios usados por Cirurgiões-Dentistas que influenciaram 
na escolha desse profissional estão apresentados na Figura 8A. Se-
gundo a percepção dos universitários, os brincos e colares são os 
acessórios com maior impacto positivo na escolha do profissional, 
seguido por anéis, relógios e pulseiras. Piercings foram os acessórios 
que receberam a pior avaliação. Não foram observadas diferenças 
significativas na percepção dos participantes do estudo em relação ao 
grupo etário. Entretanto, foram encontradas diferenças estatísticas 
entre os sexos, semestres dos cursos e cursos de graduação (Figuras 
8B a 8D). A utilização de piercings teve maior impacto negativo na 
escolha do profissional por participantes do sexo feminino (Figura 
8B), de semestres mais avançados (Figura 8C) e do curso de Estética 
e Moda, em relação aos estudantes de Odontologia e de outras áreas 
(Figura 8D). Anéis, relógios e pulseiras foram mais bem avaliados 
por acadêmicos do curso de Odontologia do que de outras áreas da 
saúde e de outras áreas, enquanto discentes de outras áreas valoriza-
ram mais o uso desses itens, quando comparados aos de outras áreas 
da saúde. Não houve diferença na percepção entre universitários de 
Estética e Moda e dos demais grupos avaliados. Já a preferência por 
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brincos e colares foi maior entre os estudantes dos cursos de Odon-
tologia do que entre os acadêmicos de outras áreas da saúde, outras 
áreas do conhecimento e Estética e Moda (Figura 8D).

Figura 8 - Influência dos acessórios usados pelo Cirurgião-Dentista sobre a 
escolha do profissional, de acordo com a percepção de universitários (A); in-
fluência do uso de acessórios pelo Cirurgião-Dentista sobre a escolha do pro-
fissional, segundo o sexo (B), semestre do curso (C) e curso de graduação dos 

participantes (D). 
A altura do retângulo representa os quartis 1 e 3; a linha que secciona o retân-
gulo representa a mediana; as semirretas ligam os quartis 1 e 3 ao valor míni-
mo e ao máximo. * Teste de Friedman: a,b,c letras distintas indicam diferença 

estatística entre os tipos de acessórios (teste Wilcoxon); † teste Mann-Whitney; 
‡ teste Kruskal-Wallis: a,b,c letras distintas indicam diferença estatística entre os 

cursos (teste Mann-Whitney). OAS, outras áreas da saúde; AO, outras áreas; 
EM, Estética e Moda.

DISCUSSÃO 

O profissional de saúde sempre foi visto pela sociedade como um 
modelo, o qual as pessoas confiam para que venham a obter a reso-
lução de suas doenças. Diante disso, há diversos fatores que fazem 
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os indivíduos escolherem os seus profissionais de confiança, incluin-
do o próprio Cirurgião–Dentista. Após a análise dos dados coleta-
dos para este trabalho, observou-se que os acadêmicos entrevista-
dos, evidenciaram dentre os itens analisados, aqueles que seriam de 
maior contribuição na sua escolha pelo CD.  

Dentre as diversas opções, os itens de maiores destaques positivos 
foram: o tempo de formação do profissional e a presença dele nas re-
des sociais. A condição eleita de quanto tempo o profissional está no 
mercado de trabalho se deve a diversos fatores, especialmente aspec-
tos culturais já estruturados no Brasil. Entretanto Costa et al. (2017) 
discordam dessa afirmativa, haja vista que para os autores trata-se de 
uma visão retrógada, uma vez que, como consideram Mathias et al. 
(2016), o mercado de trabalho tem sofrido mudanças significativas, 
exigindo uma constante atualização do profissional, independente-
mente do tempo de conclusão do seu curso. 

Segundo Paranhos et al. (2011) e Felter et al. (2017), há uma rela-
ção entre a predileção do profissional por parte da população quando 
o CD possui perfil profissional em redes sociais, divulgando seus 
trabalhos. Neste sentido, o resultado desta pesquisa corrobora com o 
estudo desses autores, haja vista que uma parte significativa dos en-
trevistados considera que procuram CDs que possuam redes sociais 
com casos clínicos divulgados. É importante ressaltar que esta con-
dição de publicação e divulgação em redes sociais, segundo o Códi-
go de Ética Odontológica (2012), pode ser feita em qualquer meio de 
comunicação desde que siga os preceitos éticos. 

Apesar dos pontos positivos apontados na escolha do profissional 
de Odontologia, os participantes da pesquisa evidenciaram sua recu-
sa em relação a algumas condições, especialmente quanto à forma 
que o paciente é tratado pelo CD, ou seja, sua receptividade, e ao uso 
de roupas pouco formais. 

Quanto à relação interpessoal, é fundamental no que se refere 
ao laço profissional e paciente a fim de se estabelecer um melhor 
entendimento entre esses e, assim, construir uma relação de con-
fiança (EMMI et al., 2016; MATOS et al., 2016). O primeiro passo 
para que essa relação dê certo é a forma de recepcionar o pacien-
te, o que foi constatado nesta pesquisa,  a qual demonstrou que o 
cumprimento de mão é a maneira preferida de fazer com que esse 
paciente se sinta acolhido e, a partir disso, passe a confiar seu tra-
tamento àquele profissional. 

A apresentação do profissional com roupas consideradas menos 
formais foi tida como um ponto negativo para os entrevistados. Con-
dição que também pode ser considerada cultural do país. O estudo 
de Hermida et al. (2017) mostra que vestimenta formal torna o pro-
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fissional mais apresentável frente aos seus pacientes (SANTOS et 
al., 2016; MARTORELL et al., 2018). É válido, contudo, evidenciar 
que a roupa do profissional não dita sua capacidade de atuação e seu 
nível de conhecimento, tornando assim, uma questão meramente es-
tética de destaque na pesquisa. 

Diante da relevância deste trabalho, observa-se que a população 
em geral idealiza um profissional perfeito, principalmente quando se 
trata de saúde. Contudo, como qualquer pesquisa, este estudo teve 
como limitações a dificuldade de obter questionários totalmente res-
pondidos ou, até mesmo, respondidos com a devida importância. É 
válido ressaltar também que este trabalho evidencia a visão de aca-
dêmicos de uma Instituição de Ensino Superior Privada, condição 
que pode favorecer uma opinião mais elitizada das respostas.  

A abordagem da aparência do Cirurgião-Dentista percebida pelos 
leigos ou estudantes da área é importante e sugere a realização de 
novos estudos em uma população mais abrangente, em ambientes 
privados e públicos, de forma a obter resultados mais amplos. 

CONCLUSÃO

Com base nos resultados apresentados é possível concluir que: 

• A aparência do Cirurgião-Dentista, o tempo de formado, o 
perfil em rede social e a forma de recepcionar o paciente são 
aspectos muito importantes entre os critérios usados por uni-
versitários na escolha do profissional.

• De forma geral, roupas formais, cabelo/barba bem feitos, o 
uso de óculos de grau, maior tempo de formado, ter perfil em 
rede social, pouca maquiagem, sapato social, jaleco limpo, re-
cepcionar o paciente com aperto de mão e o uso de brincos e 
colares são aspectos que contribuem para uma percepção mais 
positiva do profissional.

• Por outro lado, roupas informais, muita maquiagem, tênis 
(para homens e mulheres) e o uso de salto (para mulheres), 
jaleco com estampa, não cumprimentar o paciente e o uso de 
piercings são aspectos que contribuem para uma percepção 
mais negativa do profissional. 

• Exceto para o tipo de roupa, a percepção dos universitários 
sobre esses aspectos pode variar em função de fatores como 
idade, sexo, semestre e curso dos participantes.
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ANEXO 1

QUESTIONÁRIO

Número de identificação: _________ _________ 
Idade: _________               Gênero:  M  (  )          F (  )
Curso: ______________________________________ ______            
Semestre: _________ _________ 
Experiência prévia na Odontologia:  N (  )  S (  )
Qual? _________ _________ _________ _________ _________ 

Este questionário é composto por 10 perguntas, que deverão 
ser respondidas por meio de atribuições de notas entre 0 (consi-
derado péssimo) e 10 (considerado excelente).

Quando se trata de sua escolha com relação ao Cirurgião–Dentis-
ta, que nota você atribuiria para os itens abaixo, conforme influência 
para a seleção do profissional:

1 Roupas
a) Formais _________ 
b) Informais _________  

2 Cabelo/barba aparados (para profissionais do gênero
 masculino) _________ 

3 Maquiagem 
a) Muita _________ 
b) Pouca _________ 
c) Ausente _________ 

4 Calçado:
a) Tênis _________ 
b) Sapato social _________ 
c) Salto (para profissionais do gênero feminino) _________ 
d) Sapatilha (para profissionais do gênero feminino) _________ 

5 Uso de óculos de grau _________ 

6 Uso de jaleco:
a) Branco _________ 
b) Colorido _________ 
c) Com estampa _________ 
d) Limpeza _________ 
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7 A forma que recepciona o paciente:
a) Abraço _________ 
b) Aperto de mão _________ 
c) Nenhum cumprimento _________ 

8 Uso de acessórios
a) Anéis, relógios, pulseiras _________ 
b) Brincos, colares _________ 
c) Piercings _________ 

9 Tempo de formado
a) Pouco _________ 
b) Médio _________ 
c) Muito _________ 

10 Possuir perfil profissional em rede social _________ 




